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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O presente trabalho objetivou 
analisar, fornecer subsídios e atuar 
preventivamente junto aos estudantes sobre 
as consequências da maternidade precoce. O 
assunto teve uma abordagem interdisciplinar 

entre os campos da matemática, biologia e 
sociologia. O intuito inicial foi contextualizar o 
ensino de matemática/estatística para analisar 
e compreender situações do cotidiano. O cunho 
social do trabalho foi acompanhado por equipe 
multiprofissional, composta por estudantes, 
professores, assistente social e psicólogo. 
Os dados foram colhidos junto ao IBGE, 
Ministério da Saúde e Secretaria Municipal 
de Educação de Juazeiro do Norte. Duas 
escolas foram escolhidas aleatoriamente para 
participar da pesquisa, uma apenas de ensino 
fundamental outra de ensino fundamental e 
médio. Foram registrados 7 e 14 casos de 
gravidez precoce, respectivamente, nos últimos 
2 anos. Desse total, 14 jovens pararam de 
estudar devido a maternidade não planejada. 
Os dados estatísticos demonstraram que as 
mães adolescentes têm média de idade 15,88 
e moda 16 anos. Mesmo sendo um tema 
bastante trabalhado nas escolas, a gravidez na 
adolescência ainda tem registros de casos com 
proporções significativas e preocupantes.

1 | 	INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS, 1995) adolescência é o 
período de transição entre a infância e a vida 
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adulta, caracterizado pelos impulsos do desenvolvimento físico, mental, emocional, 
sexual e social. A adolescência se inicia com as mudanças corporais da puberdade e 
termina quando o indivíduo consolida seu crescimento e sua personalidade, obtendo 
progressivamente sua independência econômica, além da integração em seu grupo 
social. Não há consenso quanto a idade que uma pessoa pode ser considerada 
adolescente. Organização Mundial da Saúde (OMS) considera adolescência a 
idade entre 10 e 19 anos. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) entre 15 e 24 anos, critério este 
usado principalmente para fins estatísticos e políticos. No Brasil, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), Lei 8.069, de 1990, considera criança a pessoa 
até 12 anos de idade incompletos e define a adolescência como a faixa etária de 12 
a 18 anos de idade (artigo 2º), e, em casos excepcionais e quando disposto na lei, 
o estatuto é aplicável até os 21 anos de idade (artigos 121 e 142). 

De acordo com Dias e Teixeira (2010), a gravidez na adolescência só chamou 
a atenção dos governantes a partir de meados do século XX, passando a ser 
considerada uma questão de saúde pública. De acordo com a mesma fonte, no 
Brasil, esse fenômeno tornou-se mais visível com o aumento da proporção de 
nascimentos em mães menores de 20 anos que se observou ao longo da década 
90, quando os percentuais passaram de 16,38% em 1991 para 21,34% em 2000 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE, 2002). 

Mesmo sendo um tema bastante trabalhado nas escolas, a gravidez na 
adolescência ainda tem registros de casos com proporções significativamente 
alarmantes. A maternidade precoce acarreta problemas socioeconômicos e 
educacionais além de comprometer a capacidade da jovem de utilizar seu potencial 
individual, resultando em novos problemas, implicando até mesmo a desajustes 
familiares, maior dificuldade de inserção no mercado de trabalho, entre outras 
conseqüências psicológicas e econômicas. 

De acordo com dados do Ministério da Saúde, nos últimos anos, os índices 
de gravidez na adolescência vêm diminuindo no Ceará. Em 2007, os registros 
constavam 29.816 casos com mães entre 10 e 19 anos de idade. Em 2014, último ano 
contabilizado pelo Ministério da Saúde, foi registrado 26.638 casos. No município 
de Juazeiro do Norte, nesse mesmo período, inicialmente havia 921 casos e, em 
2014, houve uma diminuição e constataram-se 821 casos. Apesar da redução da 
incidência de casos, a gravidez precoce no Brasil tem índices de país que permite 
o casamento infantil (BRASIL, 2015). 

Considerada como precursora de um grave problema social (BRASIL, 2014), o 
termo “maternidade adolescente” vem sendo alvo de pesquisas diversas, a exemplo 
de Brasil (2014;2015;2017), tendo em vista sua associação com a pobreza e a baixa 
escolaridade. É consenso entre os especialistas no assunto que o impacto adverso 
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da gravidez precoce emerge de forma mais clara quando se examinam essas 
dimensões. Além de ser vista como uma situação de risco biopsissocial, a gravidez 
na adolescência pode estar associada com evasão escolar, pobreza, desemprego, 
ingresso precoce em um mercado de trabalho não qualificado, separação conjugal, 
situações de violência e negligência, além de maus tratos infantis, dentro dessa 
lógica a gravidez na adolescência seria uma experiência indesejada, dado que 
restringiria as possibilidades de exploração de identidade e preparação para o 
futuro profissional. Em função disso passa a ser visto como uma situação cada vez 
mais preocupante, capaz de trazer consequências negativas não apenas para as 
adolescentes, mas para toda a sociedade, tornando-se com isso problema social e 
de saúde pública (BRASIL, 2014). A abordagem do assunto é relevante dentro das 
escolas devido ao grande número de adolescentes grávidas no ambiente escolar e 
elevada taxa de abandono da vida estudantil. 

De acordo com dados do Ministério da Saúde, nos últimos anos, os índices 
de gravidez na adolescência vêm diminuindo no Ceará. Em 2007, os registros 
constavam 29.816 casos com mães entre 10 e 19 anos de idade. Em 2014, último ano 
contabilizado pelo Ministério da Saúde, foi registrado 26.638 casos. No município 
de Juazeiro do Norte, nesse mesmo período, inicialmente havia 921 casos e, em 
2014, houve uma diminuição e constataram-se 821 casos. Nas escolas de ensino 
fundamental e de ensino médio a gravidez é um dos fatores que levam ao baixo 
desempenho acadêmico e na maioria dos casos a evasão escolar durante o período 
inicial da gestação e quase sempre a adolescente abandona a escola definitivamente 
(BRASIL, 2013). Diante do cenário supra referido, a presente pesquisa busca 
averiguar quanti e qualitativamente os índices de gravidez em estudantes em duas 
escolas de Juazeiro do Norte. 

De acordo com Dias (2010), há duas linhas principais de pensamento sobre 
gravidez e evasão escolar: primeira que as adolescentes abandonam a escola e, por 
ficar com tempo ocioso e sem esclarecimentos sobre o tema acabam vulneráveis e 
susceptíveis a gravidez. Na segunda linha de pensamento sugere que a gravidez 
adolescente ocasiona a evasão escolar. 

Neste trabalho foi defendida a hipótese de que a gravidez favorece a evasão 
escolar e que as adolescentes que engravidaram conheciam pelo menos dois 
métodos anticoncepcionais e que engravidaram por não avaliar a dimensão do 
impacto da gravidez não planejada em suas vidas. Em 2013, foi averiguado que 
12% das adolescentes entre 15 e 19 anos de idade têm pelo menos um filho e 
ainda, que 19,3% das crianças nascidas em 2010 são filhos de mães menores de 
19 anos (UNFPA, 2013). A UNFPA concluiu que o país piorou em relação a outras 
nações. 

Diante do exposto esse trabalho objetiva fornecer subsídios e alertar 
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preventivamente os jovens, numa abordagem interdisciplinar entre os campos 
da matemática, da biologia, da história e sociologia sobre as consequências da 
maternidade precoce. 

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo exploratório-descritivo com abordagem 
quantitativa e qualitativa. Essa abordagem deve ser utilizada nas situações que 
exigem um estudo exploratório para o conhecimento mais aprofundado do problema 
(MINAYO, 1996). Inicialmente, foram coletadas informações do Ministério da Saúde 
através da plataforma DATASUS - SINASC - Sistema e nas Secretarias Estadual 
e Municipal de Saúde. Nas escolas os dados foram obtidos na secretaria escolar 
e no Serviço de Orientação Educacional e Psicológico (SOEP) do CPMCHMJ. Em 
ambos os estabelecimentos foi obedecida às recomendações Éticas de pesquisa 
com seres humanos. Por tratar-se apenas de estatística, sem necessidade de coleta 
de dados que pudessem identificar e ausência entrevistas ou questionários dirigidos 
às estudantes grávidas ou jovens mães, não houve a obrigatoriedade de cadastrar 
o projeto para autorização do Comitê de Ética vinculado a alguma Universidade. 

Os dados coletados em nível regional, estadual e municipal foram tabulados 
e analisados quantitativamente parâmetros estatísticos abordados foi moda, média 
simples, média ponderada e frequência de idade. As informações foram tabuladas 
e distribuídas por escolaridade das mães adolescentes, percentual de casos por 
idade e por estados. Os percentuais foram obtidos com regra de três simples e os 
gráficos processados no software Excel. 

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO 

O trabalho foi preventivo e apresentado para toda a comunidade escolar. 
Para participar das rodas de conversa, debates e dinâmicas os estudante e/
ou seus responsáveis assinaram um termo de participação livre e esclarecido. 
Todas as etapas do trabalho foram acompanhadas por psicólogo do Serviço de 
Orientação Educacional (SOEP) do CPMCHM. Para alcançar um número maior de 
jovens e oferecer alguma forma de apoio psicossocial a equipe desenvolveu um 
blog: criancamaedecrianca.blogspot.com com informações e espaço para discutir 
o tema, responder enquetes com a participação de profissionais de psicologia e 
psicopedagogia, além de assistência social aos adolescentes e seus familiares. 

Apesar das definições da OMS sobre a adolescência considerar limites 
cronológicos da adolescência entre 10 e 19 anos e da Organização das Nações 
Unidas (ONU) entre 15 e 24, diversos autores (a exemplo de Dias e Teixeira, 2010) 
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a considera da seguinte forma: 

“(...) antes de tudo, um fenômeno social, um nome que se dá a um período do 
desenvolvimento no qual, certas expectativas sociais recaem sobre os indivíduos e 
configuram um modo de ser adolescente, fruto da conjugação de transformações 
biológicas, cognitivas, emocionais e sociais pelas quais passam as pessoas. 
Sendo a gravidez um fenômeno social, os contornos da adolescência não podem 
ser definidos em termos absolutos, uma vez que tal definição depende do lugar 
que a sociedade atribui ao adolescente em um dado momento histórico”. 

Em 2014, último ano com estatística completa que estava disponível no site do 
Ministério da Saúde no ano de 2017, foi registrado pelo Ministério da Saúde 176.838 
de gravidez de adolescentes no Nordeste. De acordo com a Secretaria Estadual de 
Saúde, só em 2015 foram registrados 24.964 de gravidez em jovens com idade entre 
10 e 19 anos, sendo que a maioria (16.048 ou 64,28%) não concluíram o ensino 
médio. Em Juazeiro do Norte foram contabilizados 818 adolescentes grávidas no 
ano de 2014 (BRASIL, 2017). Em relação a escolaridade, Juazeiro do Norte segue a 
média do nordeste com a maioria das adolescentes (789 ou 96,75%) sem o ensino 
fundamental completo e com idade compreendida entre 14 e 17 anos. 

Nas duas escolas pesquisadas, uma de ensino fundamental e médio outra de 
ensino fundamental, foram registrados 7 e 14 casos, respectivamente, nos últimos 2 
anos. Os dados estatísticos demonstraram que as mães adolescentes têm média de 
idade 15,88 e moda 16 anos. Desse total, 14 pararam de estudar devido a gravidez; 
isso representa 66,66 % de evasão por conta da gravidez. 

Nas palestras e rodas de conversa os adolescentes expuseram suas dúvidas e 
comentários e receberam orientações de uma equipe multidisciplinar, especialmente 
sobre projeto de vida. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As mães adolescentes nas escolas pesquisadas têm média de idade 15,88 e 
moda 16 anos. 66,66 % das adolescentes que engravidam desistem da vida escolar 
por conta da gravidez. 

Apesar das abordagens constantes e das campanhas governamentais a 
gravidez na adolescência é um problema social que persiste como causa de evasão 
escolar no ensino fundamental e médio. 

A falta de informação não é a principal causa da gravidez indesejada. A falta 
de perspectiva de futuro melhor e ausência de projeto de vida é fator determinante 
para abandono da vida escolar. 
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